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Proclamação tia Republica em Portu
gal. Q§ religiosos, Ventura telcgra- 
phim . Jlektçte* âiplamaikm. ffa- 
bauseorpus. r

ElO, 19—Foram p rem eia  Linbóft 
aeis mondes e sequestrador o» seus 
betw em titules no valor de 0 mil 
coutou»

O Governo Provisorio estabeleceu 
rigorosa censura telegrapbica devido 
UO abuso doe correspondentes de va- 
rios jornoee estrangeiros que adulfce- 
ram^&fiaetos.

O ^pverno hespanhol ordenou que 
o seuAAiuistro em Lisboa eutraase 
em rÃAçôes eom o Governo Proví-
sorio*

O ju iz  federai negou o furficmwr 
piis impetrado pelo advogado Diocle- 
ciano M artyr em favor tios jesnitas 
expulsos de Porl ugal que pretendem 
v ir para o Brazil.

Graves suecessos no Amazonas. A* 
forças feãeraes. O coronel Bitten
court, Policia de Mamm. O* o ffi-

Bio, 1 9 -0 , general Pedro Paulo 
telegrapbou ao dr. Nilo Peçauha 
declarando que as forças federaes que 
se acham no Amazonas estão dis
postas a acatar as ordeus do Gover- 
jjp pnijlo, í^qp q çqroqel Uitten-, 
ppqrfc recusarq q adiautafito d« sua
partjda no vapor de hoje, mas, a 
ultima hora dieidha ílefinitivamente 
que não qtermanecoria em Manaos 
cmti a guarnição <pie o depoz.

O general Bcrnardiao Bom rum ne
gou U licença solicitada pelo 2? te
nente Pantaleto Silva Pesada para 
acceítar a  nomeação de commandante 
da Força Policial do Amazonas.

OTa. determinou ainda o ompar- 
Ate 'to$à ' tis otíleVacs
envolvidos na áeppziç^o <ío coronel 
Bittencourt.

ftytnffja Hermes.
Rio, lfl—4- etMmi- senhora A An- 

nità peçanha capota do Prcsitlenfce 
da Republica, assistia o desembar
que fla ffpqilíu dq ifii^U al Ifer- 
'jpe% chegada da^uropa,

Navio em quarentena.
Rto, 19—Foi declarado interdicto 

o vapor Indiana chegado hoje da 
Italia com mais de mil passagei
ros.

19—A  (Companhia Navegação 
Bahiana acaba de receber 2 vapo-1 
pee para o seu serviço,

#QV<i Aorfiol.
Rio, lí»--Iniciou hoje a sua pu

blicação o «Diário IlluBtrado» com 
S paginas de grande formato, dedi
cada ao operariado brasileiro.

Ehperava-se que n tradlcioiiai e 
conservadora patria. de B. Jorge, si 
vúlo interviesse com a sua força sem
pre temida em favor da dyimstia eol- 
lateral da sua, se conservasse, ao 
menos, neutra e iu*.;n-sicel no seu 
julgnr.

Ado i, inteirou a.rsi: . üa mdio- 
griimmas íuiam do appianso caloroso 
que mereceu dos iuglezes a procla
mação da Republica em Portugal.

Nilo lia uma voz dissonante no eo- 
ro de neciaiuações.

A imprensa, que é lá, como se sa
be, mais do que em outra parte, o 
«quarto poder», não regateia o seu 
franco apoio aos democratas luzos, 
estimulando-oa e aiuparando-ús a’este 
momento de graves responsabilidades.

D. Manoel foi, de todas as manei
ras, infeliz. A monarehia secular e 
alliada em que elie tiuha a derra
deira esperança, foi a primeira que 
o abandonou no duro transe, sem 
remissão,

U Daily NetcSf jornal do Governo, 
desmentiu eathegorieameute, ridicu- 
larisaudo-os, os boatos da interven
ção, e estygmatisou a casa degeue- 
rada dos Braganças que escravison 
a patria, sacriíicaudo-u aos seus pra
zeres e aos seus crimes.

E o Times, com a sua auotoridade 
esmagadora pede ao Governo que re 
euse os religiosos expulsos, em liem 
da moral e da cirjlisaç^o 
" D,e resto, qsse movimento hostil 
$qs frades corruptos que no debo
che e na hyprocrisia deram pasto 
aos insti netos bestiaes, em prejniso 
da religião, é universal : estende-se 
pela própria Italia, pela própria 
Hespanha, é ardente no BrazU.

Mas não fjçani áhi às rúaui tenta
ções de v^erry Englanf a joviqi ín 
glaterra, em favor da democracia por 
tuguoza. Sabe-se que ella (' foi mal- 
mente oppu&ta á separado das colo- 
qios, manhosamente insinuada pela 
AUemanha.

Nas cotaçdes da Bolya, os títulos 
portnguezes sollreraiu apenas uma pc- 
quena baixa, começando i m mediai a- 
mento a prosperar.

O inglez teve uma justa confiança j ___
nos homens int^eiueratos que, u’ tuu.i ; Victiuj"<lo de pertinaz enfermida- 
eruzada magnifita, gram avam  o bef de falleccu homem n’esta cidade, o 
vo á vófgouha íi degradação. ! nosso amigo sr. .ler«?mias Manoel de

'Efles' nft<> eraiu tyi«>8 vulgares, eo 
iuo ^úçr alguém : representam a es
sência viva da naeionaiidade, ]>elo 
espiriio e pelo coraç&o.

Theophilo Bra^a, q austero,
de «iqs costuirje^ h VL çoiist-ruetor iió 
íhai^ qolidq' ÉqOüUineüto d» ilitera
tura lusitana ; Guerra Jmupieiro, o 
poeta e aj)OHÍolo, cuja rima fero oo 
mo uma Vorgasfa \ Affonso Oosfm o 
propqgandista infatigável, j nr iscou 
ánltb é evangeljsatlor 5, Miguel Bom 
barda, o psychiatra insigne que a 
v*ovardia dos mouarehistas assassi
nou, quantos outros homens de c 
nergia e valor se dedicaram á cac 
sa nova!

emocionante mesmo ao lado d’ uquol- 
la em que, na igreja cathedral de 
B. Jaques, o caidoal legado dou a 
beuçfto papal a 30.090 creauças, foi a 
procissfto eucharistica que lhe mar
cou o fim.

Quinhentas mil pessoas tomaram 
parle i^essa umuifestnçAo.

Pm odida das tropas de policia da 
i-idade, dos bombeiros, dos z; avoe 
pontiíicios, das ordens e das eoagre
gações, a prociss&o abria-se por uma 
longa fila de 1.200 creauças do eõro; 
vinham depois 1.000 padres de so- 
brepoliz ; 800 padres revestidos de 
seus ornamentos sacerdotae? ; os de
legados opiscopues, o» couegos ; de- 
pois, o maravilhoso grupo de 150 
prelados vestidos de purpura, mi- 
trados, baculo na mio, aos quaes 
Heguiam 200 zuavos pontifícios, for 
mando a companhia de honra do 8. 
•Sacramento, correctamente alinhados 
deante do pai lio de panno de ouro 
que os officiaes canadenses segara- 
vam o sob 0 qual apparecia o car
deal Vanutelli, exaltando o osten 
sorio de ouro e pedras preciosas.

E, alinu.1, confundidos, cardeaes, o 
arcebispo de Montreal, o represen
tante do governador geral, os pro 
tonotarnxs apostolicos, os ministros, 
membros do Parlamento, &.

Os simis tocavam alegreineute eui 
Iodos os cainpauarios da grande me
trópole canadense. A procisçíto desfi
lava ainda, quando a  testa do cor
tejo tinha ganhado jií o parque 
Mauce, onde se erguia mu altar de 
30 metro» de altura,

Ahi, çrnquau^ «etu clarins 
.squvqiq qos (amtxw, no ineio das 
twqias foimiando alas, o cardeal le
gado subiu os degrííos innumcraveis,

E quando se extingniu a ultima 
nota do Tantmn ergo, psalmodiado 
por centenas de milhares de vozes, 
o represeulante do Santo Padre, er
gueu a m&oe abençoou a innumeravel 
mnltidfio ajo»*lhada, em baixo, 11 seus 
pés.

guurdados eooperadores d" essa eaui- 
pauha de civismo. 'Poda a imprensa 
do grande Estado, na Capital e 
110 interior, bato-se pela victoria d* es
se desiderátum em qne moralmente 
está empenhado o noine do nosso 
Rrazil. Afibetnosas saudaçOes de 

Diodccio de Chimpon.

Rio, 14

O Comitê Central* j& depositou no 
Banco do Brazil, na caderneta aber
ta especi al mente para a subscripçfto 
pro «Riachuélo», importância superi
or* a 100 contos de réis. Das listas 
espalhadas n’eata Capital, em nume
ro de cineo mil, somente cerca de i 
cem voltaram já  ao Comitê, ficando 
as outras ainda em circnlaç&o. De
ve-se notar que essa quantia 6 o; 
início da grande contribuição com 
que coutamos ua Capital da Repu
blica. Saudações.

Diodccio de Campos,

q K O L M E IA
(,’tmtffjfta o hoineiuRinlio ocoitHcUî ndo 

ao Governador que 6 bom reHigtinr o rargo. 
Or», já ne vio que mania T 

Rwífrnnr porque e para er^r ?
Tá. Augusto, n&o PHtán uam a egiigç-ft 

deutro do coiupaaso.

ULTIMO LY RIO

Paulo, reeedeu 1.100 eonpons da 
Ferro Carril Natalenae, enviados 
pela senhorita Beateiz Coitez, em 
beneficio dos pobres dfaqaelia as- 

I aociaçfio.
ite ntú vrepmeulo Á queda sus ve * ieuta,
K do meu ptnato so eotiuaio orvqMto,
Mas suas m&oe, doridos do trohaíbv,
Ptu do Sonto Sepalehco o veio bèãto,

Bdfou Nosso Senhor, e s  Pot, aevoeato, ■ Atk M  mU - n  - . ,,PeehoaÀhe o» olhos poro eempre! Espolbo I hora da tarde, no sitio «Brejo,» d’a

O dr» chefe de policia reoeben 
communiçfto do delegado de Apody, 
de que no dia 1? corrente, á uma

Pelo e*n rosto beijos,» o oatoriolko. .
O sorriso âaed que bem lhe assento I

Deito, depois, no humiUimo otoúde 
Meu Ijrio dólmo, o vaso de rirtdde 
Qne tanto e tonto n’eete vai SMBws,

A* assim, no seu eoipSo,jpolMo # frio, 
Minho mãe ooe meas omoe poneio 
Uma piedoso Jogrimo de ctrõ.

B. LOPES.

2? observação durante lO dias d o s 1 
passageiros procedentes dos portos 
infeccionados.

3? visites saniteriaa domiciliares. 
4? Hospital de isolamento e pos

to de observação a cargo de medi- 
00a especial mente nomeados para 
esses serviços, caso m  verifique a 
Invazão de ntorbus.

5? estabelecimento de um dezinfe- 
etorio proximo ao porto.

s t
Siibeniow qiu* o dr. Raposo Taqui 

requerer habrn&rorpm a o tmronel Jo*é de 
A mujo um favor doe fmdes de Portugal.

A petiçfto, d»Heerum-no«, jft tomou de* 
resma* de papel e eouta emeoenta e einco mil travu^iVe.

F a lle c iitn e iito s

O exmo. governador recebeu o 
seguinte telegramma do dr. Hercn- 
lano Bandeira, governador de Pter- 

uary vai Inambuco
«Respondendo telegramma v. 

affirmando não ter havido aqui caso 
algum de cholera nem mesmo sus
peito. Passageiros «Araguaya* suspei
tos vigilância hygiene perfeita saude.

Saudações»
O Netto doft Atjíw nfto andou dirrito na L 

dtatrjbiifçiy» do ministério. Todo o mundo I Foi devolvida ao iliustre desem—
mbe que wte toin da «ei- mouoimliH«do tK*lo I bargador Dionysio Filgueira uma *í»i'ttí qiK* pitrte esn lin*vo para o I£u>. <(im 1 ^  * .
o chiqueiro, a Honra, as gallinhat^ ou c a - 1 s u b e c r i p ç ã o  pro «Rtaehueio», 
põcB e o ('ntmtfi. I de Areia- Ci anca, com 1049000.

¥

Qüelle município, o indivíduo de 
notüe Joaquim Miguel vibrou em 
Irineo Alves de Souza uma iüacada, 
que lhe produziu a morte no dia 
seguinte.

Aquella auotoridade procedeu so
bre o faeto nas formas da lei.

Aeha se u'eeta capitei, o nosso di- 
i gno amigo dr. Manoel Vorella, resi- 
| dento no Ceará-mirim.

No dia 5 do corrente, na cidade, 
de Ceará-mirim, no engenho «Divi
são», os indivíduos Alfredo de tal, 
João Nazario e um filho, Jnventino 
de tal, Francisco Trabiiy, Joaquim 
BantfAnna, W aldivino de tal, £Ss- 
tevam Cândido, Joaquim Cacoblo e 
Ignacio Carlos assassinaram o infe
liz Francisco Florencio, por motivos 
frivolos.

Sobre este tacto que foi eommu- 
nicado ao *dr. chefe de policia, a 
auetoridade d’aquelle município pro
cedeu ao respectivo inquérito, a que 
deu o destino legal*

Entrou hoje no porto d’esta cida
de, o vapor nacional «Bocaina», do 
Uoyd B n n le ira

Regressou hoje de Ccum-mirim, 
0 nosso respeitável amigo, dr. Ma
noel Hemeterio.

Albuquerque, eontiuuo <l;< A lfaiuto
ga-

PeaaTT̂ es a sua família.

0 uovo Riachuelo

RAP1DA...

xx
Todo o Caiuxa 6 Josfi 
'todo o Fxoneleoo 4 Chiquinho 
Raf? isu nflo wi o qiu* 4 
—A Jlimra d<» Kap*.ioitdio.

R C

Procedente de Hamburgo com es 
cala pela Bélgica, Portugal e Maran

O exmo. governador do Estado I ^  entrou h?Je no P°rto deeta ci,lade 
recebeu o seguinte telegramma d o ! 0 vapor allemão «Gunther»,

Velo?..

O illiistic dt‘siktuhai'gador Filgueira, 
dHegndo da l jgu Maritiiuu, m*elu*u 
0» Roguintcs t<-lcgr,uiimas ;

Bio, 2

O Conselho Municipal de Campi
nas, no Estado de 8. P:u\lo, \ ufon 

Com pioneiros taes, a «occident: ! I p0r proposta do>*>na<h>r capitão An- 
praia» só poderá orientar-se em ti i 1 grvsí<A Phpo a verba de 10 contos de 
lhos seguros e b rilhuq t^  com arai |  réis em favor do novo «Riaehuêlo». 
gos sinceros e poderosos como o mui j Baudações.

O Raponinho. em vinte do cholri a, tuan- 
d<Mi f<Mrr ama defdnfecç&oflinha no filenol.

O de hojetrax apenas o onpiríto andii-ir 
n»*Í9tível da junta medira.

(jue ^nM'infjítn impagável* (
(> Governador -para Ronift...Qual t nin

guém pode radstlr a  uma tro^-a dNwte i
r&-t>&-vÃ-Qua-qoa-qoar)á ?
Ahi, (,'oude l

to iliustre e respeitável John Bull.

Chantecl.br

Diodccio de Campos.

Rio, 8

Marechal Hermes. Preparativos de 
recepção. Boatos sobre Ministé
rio.

Tfcrn 19—A Avenida Central e ou 
tras ruas estão sendo ornamenta^ 
da», havendo outros preparativos I pode dar idea perfeito.to f<st« » manchai Hermes. 1 Tinham

A  «C^ceja de NoticiflS“ declarou 
que pessoas intimas 4° piarechal 
Hermes, chegadas » bordo do Cap 
Arama d to  como certo o seguinte 
ministério ;

Interior, Rivadavia Correia *, Ex 
terior, Rio Branco; Marinha, Bap- 
tiste L eão ; Guerra, Dantas B.u 
refcto ; Industria, Amarilio de Vas- 
coneelles; Agricultura, Moura Br»

Toda a impt-ctisq carioca pmtltca 
hoje o seguinte telegramma de Minas 

' Gerae» relativamente á Campanha 
cívica para aequisição do uovo rR ia- 
chuêlo» : tíello Horizonte, 7.—Pro
duziu magnífica impressão o festival 
em beneficio da construcção do no
vo «Riaehuêlo». O Theatro Munici- 

As festas que, de 6 » 11 de se tem-1 pal estava literatmente cheio, ven 
bro findo, se realizaram a proposito I do-se entre os ;vssÍRtentes o Presi 
do Congresso eucharistico reunido ein 1 dente do Estailo, sr. Bueno Bran

m  giasse xtmrEsuçta
• fiTSDUU DD DADISI

O CONGRESSO EUCHARISTICO 
PE MONTREAL

Snixvwjo amanhftnda Colmeis ! O Cou le 
que reprima a curiosidade e aguarda oe ia- 
voií que oetai li&o de eer aquella garopa !

m
AviHítmOfl oob fnterettiadOB qut- aae em 

;o»Vx amauhan a  Itolea do noaeo confrade 
pi ofeeeoraudo Lui* Soares.

Abelha Mestra.

presidente da Parahyba 
«Não tenho informações além noti

cias publicadas imprensa sobre cho- 
lera Pernambuco. Sendo verificada 
existência algum caso aquella cida
de estabelecerei Itabayanna, pare 
cendo acertado v. exa. estabelecer 
Nova Cruz, estação sanitaria para 
conseguindo logar especial devida
mente calafetado, serem desinfecto- 
das com formo l, bagagens destinados 
Estado. Quanto passageiros deter
minarei vigilanci» sanitaria consistin
do ter sob vistas hygiene diariamen
te até findar praso Incubação mo
léstia que é para cholera cinco dias. 
Iguaet-, providencias deverão ser ado- 
ptadas para cotumissões marítimas. 
Conteaea saudações.

Iodo Machado».

allemão 
oommando de mr, Jí.

do
Setunidl, e

Montreal, revestiraiu-se de um brilho, 
um» amplitude de que nenhum» ceri 
moniii d’este genero, dantes celebrada,

Tinham accorrido eatUoíieos doj 
mundo inteiro.

■Q Papa enviara, coiqo legado, o
cardeal Vauutelli, n»n 4<>s maiores j em que tomaram jjarte diversas se- 
lumiqares do Uollegio. J nhoras segniu-se m repre^utação de

Cento e cincooiita arcebispos c bis 1 uma opera hrilhantemente desempe- 
pos lhe faziam cortejo e jamais ne-1 nhada por cerca de 30 moças per- 
nhuma igreja, na America, abrigara I teucentes ás mais iilustres famílias 
win» aHsembléa de prelados compa-1 da Capital, sendo o ultimo acto <x>- 
ravel á que se premia, na abertura | roado por calorosas salvas de pal

dão em companhia de sua íaoiiiia, 
do seu offieial de gabinete, ajudan
te de ordens, secretario de estado, 
Prado Lopes, presidente da Oarnara, 
prefeito, magistrados, senadoras é 
deputados, etc,

Depois de um pequeno concerto

H a  t r e z e  a n n o s

«A REPUBLICA» EM 1S97

20 ãe outubro—Publicaremos ama- 
nhan a carta do nosso activo, e ta
lentoso collaborad,or d»a Capital Fe 
deral. E? uma missiva im portautis- 

I sirna essg para a qual chamamos a 
a attonção de nossos leitores, p rin 
cipal mente para parte que so refere 
á escolha dos nossos candidatos á 
presidência da Repuliea.

S.

VIDA SOCIAL

Foram cordialissimos os telegram- 
mas trocados entre o barão do Rio 
Branco e o ex ministro argentino 
das relações exteriores sr. Rodrigues 
Larneta, este despedindo-se e agra 
deeendo, aquelle manifestando a es
tima e a gentileza que sempre en
controu no sr. Larreta.

O centro ii\dustrial tnuzileiro en
viou ao, dr, Nilo Peçauha expressi
va ufficío de agradecimento pelo a 
cto s. exa. determinando que o far
damento, o calçado e os arreios para 
o exercito, a policia e o mrpo de 
bombeiros sejam adquiridos d» in
dustria nacional.

coumgnado & firma Pedrosa Ti noco 
A 0 f  desta praga.

O «Gttnther. que se destina ao 
Rio Grande de Sul, conduz diversos 
passageiros.

Chegou hoje pelo trem horário da 
Estrada de Ferro Central um dos 
I cangaceiros pertencente ao grupo 
que penetrara no Estado.

Chama-se Anlouio Liberal i no da 
Costa, tem 42 annos de idade, é ca
sado e natural de B. Luzia, do Sa 
bugy, ua Parahyba 

Foi preso em Lages no município 
de Angicos pela força sob o com- 
maudo do sargento Gouçalo Emilia- 
no da Silva e ficou na Chefatura 
de Policia, para ser interrogado em 
segredo de justiça pelo dr, Domin 
gues Carneiro.

Transmissão de immovete.
Pela quantia de 3001000 foi veu- 

dida ao cidadão Epaminondas Bran
dão, da parte de Manoel Henrique 
de Oliveira e soa mulher uma pe
quena eusa de sua propriedade, si
ta á rua do (temmareio ; sendo tam
bém vendida á  d. Maria das Mer
cês Heroncio de Mello, pela quan
tia de 1:500$Ü0$, nina outra casa. 
de propriedade de d. Francisca de 
Paula de Mello L’ Eraístre e de sua 
filha, d. Anna Augusta de Mello 
L' Eraistre, sita á  rua 21 de Março, 
tudo d’esta capitaL

No antigo palacio imperial do cu | 
rato de Santa Cruz será brovomeu- 
te iustalad» a eschnla anperior de 
agricult ura.

zil Fazenda, Beabra.
F ueee  qoo o  prefeito será o dr. 

U n »  Bnller.

Wenoeâm Bros.
B w | 19—Chega a esta cidade, 

no dia 22, o dr. Wenceslau Braz, 
vice-prerideoto d» Reimblica,

dão P a u l*

RbcOK, 19—Deve passar amanhan.

do Congretsso, sob as abóbadas d» 
cathedral de S. Jaques.

O legado pontifício foi recebido 
na venerável basílica com toda » 
pompa que a igreja oafholioa sabe 
desenrolar em occasiôes tão solennes.
Chegou debaixo do pallio, escoltado 
pelos zuavos pontifícios canadenses 
eujo uniforme nobrio os fiéis viam 
reaparecer pela primeira vez.

Depois do príncipe de Croy ter | Brazileira o deputado estadnal dc- 
dado a le itura do breve papal confe-1 Armênio Jouvin, delegado geral d’ es

mxs. Esta festa brilhantíssima foi 
dirigida pelos drs. Alberto Cintra ç 
Pwlro Paulo e senhorita Helena Peu- 
na. Cordiaes saudações.

Nauto.

Rio, 1,‘i

Esteve hontem em visita ao Comitê 
(Vntral na sê<le da Liga Marítima |

-----ANNfVERSARIOÍ
Completam, annc^  amanhan :
U nósso prezado amigo dr. Fran- 

í cisco Camara, jttiz de <Um*tor de 
Macahyba.

------A  senhorita Urçula Pinheiro,
filha do nosso respeitável amigo ca
pitão Manoel Pinheiro.

í

VARIAS

4 visto de terra, o dreadnought 
Pendo.

{D os nossos correspondentes.)

De minha carteira

.y

Em toda* m  notkáM 
das a a iM e  tão
dos

iriSH 
dia a dia. 

re

db
•omida

Umvor, aeHitnde

rindo ao cardeal Vtumtelli a quali 
dade de legado, este prOnnncíoh em 
france* o discurso de abertura. Em 
«eguida, o primeiro acto do Con
gresso foi dirigir ao rej Jorge V 
um telegramma attestoudo a leal

O tempCL
Hontem, máximo 29.3 mínimo 23.0 

resultando um médio ogual a 26.62. 
Tempo bom e vento ESE regular. 
Hoje, »a 7 boran da nimihan a 

temj)eratiira foi «gual a 26.4 graus

rea-

sa associação uo Rio Grande do Sul 
e membro da grande comaúasão pro 
«Riaehuêlo. n’ aquelle Estado, O dr,
Jouvin fWlarmi mc que lista d» 
suUacripçãn nm iona! á cargo dojor
uai «Commercio» de sua prapriedade e I ;.u|ot elevandõ-se ás 9,40 a 28.2. 

dade dos seus súbditos catltoüros | direcção, já  tem apurado em pareellaz1
reunidos em Montreal e sua grati j mínimas ao alcance do p^ivo » im-1 renuigo medica de hontem 
dão pela modificação introduzida na | portanto sonuna de 9 vontos de réis. |  . * „  . , ' . n..

' ------' ■ “  *----------------- - 1 A C n .  h. ^  .  itoU to  Lig» M». “ “ *»«»' ' '" T ''
ruim» Brazileira ífminella culta rir-I  ««tinim oft doutores ra teA iato^ar- 
cuiuscri}iç&o da Republica, c«mo to -1 rilho .\{Tonao tauata. .lanuario ('i- 
da» as iiuriativas que tiverem por !<*-«, Panío Pinto ite A bran, lN*lm 
inluit<i fortáUs^r a uossa 1 Amorim, Mario LytH. Antonio ( ’hi-

i r & '2 £ J 2 5 T .  - » ^
essa de que «p, trata foi acolhida I °  "rifamte ;
íon. geraes applausots de forma que I Io pobUeaçin ile conselhos tne<li 
o Rio Grande do Sul mrh ao van loo* p«U loopertoria de Hygiene.

U ministro da Guerra baixon um 
aviso declarando que os sargentos 
aiuaiuienses não são combatentes.

autig» formula do juramento real. 
O governo ranadeose deu ao (teu 
grosso seu apoio mais completo c 
variou ministro» tomaram parte uas 
«uoh deliberações.

Mas, de todas as cerimoniai», o fitei 
os pontificaea, sondoções, bênçãos, 
dos ae snocederam uo curso do 
Póog rww  e alternaram uom suas d*~ 
libgiaçõra. a mais mngestosa, a mais1

O delegado d» com missão incum 
bida de j>edir ao ar. José Steatoa 
que voltasse ás funeçõee i|e leadrr 
da maioria d» (amara, ar. Júlio de 
Mello, declarou á mesma coimuissão 
que, tendo-se entendido com aquelle 
deputado, d'elle ou vio que a sua 
decisão era irrevogável.

Depois de tal declaração foi que 
os leadet'» de bancadas investiram 
naa funeções de leader da maioria 
o ar. Torqnato Moreira

Este resignará o cargo de vire- 
presidente ila camara, devendo srç 
snlistituido pelo sr. Francisco. Ro 
telho.

*xtenso telegramma o eseri- 
pUa sj. li nona Junqueira felicitou 
ao governo jantuguez.

No mesmo despacho salienta » glo
ria eterna dos vencedores e pede 
eleineucia para os veucidoa, dizendit ;

«( bnfrangrvt a alma tantas rfcsqifOyv* 
desencadeadas, tanto sangue

O sr. Vivento <ta Hpsct, secreta 
r o da soi'UNbnW 8» Vicente de

Casamento Civil.

Aelia-SA* afíixado no resj>eetivo ear- 
torio <» primeiro proclama de casa
mento de Francisco íMnlieiro Borgiía, 
com com d. Li bania Teixeira.

Celebram-se missas ainaabau

Na igreja matrte ás 6^ horas, p«-!o 
padre Auíouio de Assis ;

Nacapeilrtilcriant* Anna, ás lio 
raa, pelo pmire Calazaus Pinheiro ,

Na igreja matriz, ás 7 horas, :■ 
vigário João de Castro.

Guarnição Estadnal

Serviço para aiuotJtao .‘muda. o m . 
aiíêres ser^retario Jticyutho.

Ivstndo maior, o ar. alferes laú? 
Jtilio .

Dia M  Batalhão, o 1? sargento. 
Iguaria.

Guarda da Cadeia, o 29 síirgenfo 
Innuceneio.

Guarda da Àlfandq;a, o cate Alhu- 
querquer.

Guarda do quartel, fu rrie l Fotw«ra.
Fachina ao (luariél. o cate» Prnu- 

cinco Ignacio,
Ordem an a», ofitcial de ronda, o 

cabo J iü te
O ittow á secretaria e casa da ordem, 

aaoopeçada Bittencourt.
Piquete na casa da ordem, o ^ i r  

te ira João doe Soutos.
Piquete no portão, o «wi.Hefcno. 

Pi uheiro.
(JuiiuriiM) í?

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Oh fmuuumitoH de unfiàtfnatnnB e

pu
IMUUIli
ubíivHi-Ore arruo feito* adesut.i>lsãmrts.

0 Moiiismode Haxiel

smão, q u o d o  m  oitiver em

Certos «ém o r  m ia  recente* eono 
os 4» MlRrl e  Petronif provam que 
oa globuk* do sangue mesmo adul- 
tos têm ondleoA

«Entre om representa utes ínfimo* 
do reino vegetal, as bactéria», em' 
bora nfto liqja o mesmo accordo en
tre o» sábios sobre a exiatencla do 
mieieo, a maior opinifto está pela 
existência deste. Tanto é gratnita » 
monéra de Haeckel, como o hathi 
biu» de Hnxley. B assim é que por 
imitação nppereceram Burche com 
oh radiobios e Altnmu com os bio- 
plastos». Falta-noa outro,,. surgir 
com seus atrações!

PROTISTAS
armn- 
o ani-
prot&s-

guir 
vegetal

Conferência realizada a  14 de se* 
teinbro passado no Circulo Ca- 
tholico dt; Pernambuco, pelo pti 
Ura Iguacio de Almeida.

(cohitinitaçI i»)

Apparece-lhe um rival trazendo 
lima via de seleoçfto natural diflfe- 
renie c uma geologia diversa.

Cada um falia com autorida
de e esta tfto accentuada, que já  se 
chamou a uma obra publicada uu 
.Vllemanha sobre a theovia do tra-ns- 
formisnio, a Bíblia, do Daririnismo.
Longe de rtsol veiem pelas forçaw 
physico-chimicas a origem da vida, 
estes ousados naturalistas ao menos 
prestam um serviço ã  sciencia : a 
eterna e auciosa aspiraç&o eiu de- 
tuauda da verdade.

Desenhamos aqui os juízos criti- 
w s de eminentes sábios naturalis
tas sobre a faculdade do invenções 
insustentáveis que tem Ernesto H a- 
cs kct, abordamos os capítulos dc sua 
tâo celebrada mo&éra e reino dos 
protistas.

Teremos n*este tirocíuio os olhos 
«•ratados c:n sua Historia da Cren* 
çdo e o raciocínio ariarado pelas o 
Ifservações d a vdciencia.

Náo admittindo distiuoçfto real oú- 
tre o mundo nrganico e  inorgauico, 
animando os erystaes, professando a 
geração expontânea que divide eui 
autoymica e plasmagonica, redusindo 
os organismos pluriccllnlares aos u- 
nícel lutares, o cathedratico de Tona 
buscou a reducç&o dos últimos, a- 
r liando o quid da questão ou o p r i
meiro degráo de sua escala geneo- 
logicü, Tildo ê u ' úlíonérft.

Todos oh seres vivos, desde o mi
nerai [segundo f iua opiuiftoj até ao 
homem, provier am da monéra, pela 
força evolutiva interna. Si lia uma 
só éspreie de mouéra, hypothese mo- 
ooi-iiiietiea), ou muitas (hypothese 
phiiophileticA) nfto quer saber, En
tretanto, in füua-se mais á primeira 
concepção. monéra, segundo Ha- 
cckel, é o mais simples dos orga
nismos. f ;  mu corpuseulo informe, 
de. peqr^^m dimensão, habitualmente 
imei os .copica. Qua substancia é ho- 
mu>ír  jie.i, uiolie, aíbkuminosa, sem es- 
íni< jtura, sem otigatu», dotada de 
C opriedade vital. A monéra mo- 
' nui.re-ses, e se reproduz por
tiegmentaçáo. [Haeckel—Anthro.p♦ 120.

As monéras primitivas nasceram 
por geraç&o expontânea no mar, de
rivaram no principio do período 
Iaureneiano, doe compostos inorgai- 
nicos combinações de carbono, hy- 
drogenio o azofco. Este pequeno nu
mero de materíaes que se encontram 
uo oceano  ̂rin itivo, basta para a 
eomposiçfto do ^ ipipH^ n  or—
gauismo. A vida devia se manifes
tai-, desde o conjeço d’esta epoea, 
sob a variada a eyào da attinidade 
ehimica, electricúdaie, calor solar e 
(Toma pressfto eu.ormc de mil outras . .
causas desconhec idas. N’essasedadesÍ cia. ^  tp n
remotas as inAnencias e os meios
eram e os

muito dj versos do que são 
hoje. Ou a mornéra, diz Haeckel, ou 
a creaçho da& especies. A ere:içào 
das especies, -dizemos nós, ]»orque a 
hypotliese da. monéra é co-u.-a a ex- 
perieneii», c-onl.ru a sf-icucia e, ati
nai, um jvlH ií o gratuito.

a] A  exjstemciu da monéra nunea 
foi con&tritada pela exiieriem-ia.

N enhrjn ns.turalista, tienhiiiu pa- 
leontologo, nenliuin geologo apreciou 
a m orara ; somente Hackel veiu des- 
oobrii-a !

Fále mesmo diz que actnahnente 
ella n&o existe, ; nem nunca existiu, 
dizem os gcologos. E’ o easo do a- 
phorismo : qmtd proibi cmerihu\graiix 
negvtur.

b] A exisiieneia da monéra im
plica um grande erro philosophico : 
</ geração expontâneo.

Como é que a monéra, qnoéinnn 
evoluç&o do earlwmu, tf r vida í
K* o grande erro oc Haer it-Í : a 
matéria engemlnir a vi,b <iii esf- 
<iutro : os sctfsí miuenics sáo Um- 
l>cni animados.

c] A existência da monéra causa 
ainda outro erro : a dernid:«le da 
matéria. Como a matéria pode ser 
eterna ?

A matéria existir por si mesma ! 
Erros sobn- erros, inconsc<|uci>cia so
bre iuconaeqiicncias !

K nfto provamos isso mais Olara- 
mente, porr|ue a theae nfto é pro 
|iriaineiite <ista.

<li A existcncia da monéra é um 
grave erro scieotitico.

A monéra, segundo Haeckel, é um 
Her anudeado. Cn serás auuctaadoa, 
segundo a seiencia, nfto têm vida.

-As hcrmatias ou globnlo» verme
lhos (io sangue, qnc dizem serem 
iium leadoe ao catado adulto, nfto O

HTneokel sem necessidade 
jotL entre o reino vegetal e 
«■dj nm pretenso reino de 
tas. Oomo a monéra, os protistas 
sftp ni»^ invençfto desastrada do na
turalista : 1? porque entre o vege
tal e o animal nfto ha meio termo, 
dizem os mais notáveis naturalistas ; 
2? porque cotos seres, que Haeckel 
chama protistas, jii eram conhecidos 
pelos physiologos e estes nunca pen
saram de com eUes ocgsoisar novo 
reino ; 3? porquê Sfto nma fionte de 
evolnçfto entre os dois reinos, im
plicando s uípi o lalso erro da trans* 
formaçfto da especie ; 4? afinal por
que ou os protistas têm vida vege- 
tativa somente, ou anhnaL Na pri
meira hypothese sfto plantas, ua se
gunda sfto animaes. Nem o reiuo 
mineral, nem o vegetal, nem o a 
nirnal precisam dos protistas : só a 
ImftgÍTiftçftA fecunda e inveutora de 
HaeckeL Deixa o homem de distiu 

realmente o reino mineral do 
para armujar a categoria 

dos protistas !...
Qual a sciencia qnenmparará esta 

audaz navegação do anctor da Mor- 
phologia geral do» oryenvanoitf Será 
a paleontologia 1 Nfto, porque elle 
mesmo proclama qun este ainda nfto 
está completamente orgnuisadu.

Será a embriegeni» t Nfto, porque 
Vogt demonstrou, quanto em i>hílo- 
geuia ella conduz ao erro.

Será a anatomia comparada!
Nfto • esta sciencia nos ensina 

il' üiuh maneira positiva os caracté- 
res que approximam ou afastam os 
animaes e as relaçóes que resultam 
d'áhi. Nada adianta, porém, sobre 
as hypotheses que apresentam csl;ts 
relaçõfís como siguues d’um paren
tesco mais ou menos proximo, mais 
ou menos remoto.

Terminando, repoiiMino-nos áqnel- 
las palavras do catliedrtdico de Icua, 
na «iteaposta a Víichow, p. -SI 
«Todo o saber humano repousa ainda 
sobre hypotheses. Os axiomas ma 
thematicos nfto são susceptíveis de 
ser provados». Palavras claras e oou 
eisas ! Quem observa monéraw e eu 
géndra reino de protistas, viverá 
também por hypothese I Quanto, diz 
Quatrefages, o prurido de monista 
prejudicou o grande naturalista!

ANTHROF0GEN1A DE HAECKEL

Cuidavamos em d7 esta vez traba
lhar este capitulo, refutando dois er
ros eseenciaes de Haeckel, isto é, 
negar a distracção real entre corpos 
orgânicos e inorgânicos e ensinar a 
permanência da familia hybrida. Bfto 
tamanhas essas falsidades scicut ificas 
que se decompoxibem facilmeute com 
rudimentares noções geológicas e bi
ológicas. O mineral distingue-se re
almente do vegetal e este do ani
mal : é uma verdade ineoutoste, i 
nexpugnaveL Os seres hybridos nfto 
permanecem por muito tempo ; vol
tam a um dos typos primitivos donde 
procederam:

Deixemos de lado estas questões 
sem qnest&o, e prosigamos sobre uma 
das mais graves e gratuitas <*once- 
pçÕq  ̂ do philosopho monista. Dei
xarmos o primeiro tio, retomaudo 
o segundo, importam-nos a relcvan-

Pensando a rindo
Etara o homem de ooreçfto é quaei 

lio  petüvel ser emedo, quando nifi
tuna, como nfto sei o quando ama.

BULLY PnnUiHOMMK.

A PALAVRA

Palavra, que de deutro da fecunda 
Baixa entornas o Amor,sonóra e activa; 
Que do Oüio surges, aibllantee altiva, 
Como o seixo partido de uma funda;

tielso poder que, da matéria immunda 
Ergues á luz a Alma ooutemplativa; 
Nos corações somente sempre v iv a ; 
Palavra, ó cousa mvsti-a e profunda ;

Bem te conheço o perennal mysterio; 
B essa força terrível de onde hnnnMlj 
E e-tse, q’ expandes,suave refrigerio...

\ h  ! Fosses tu como a fatal descida 
l>e nm rio e íielle, límpido, levasses 
Meu Pensamento ao âmago da Vida!...

1)alto nos Santob.

N'uma exposiçfto de imrcos.
— SobcrtioH os gordos. Mas 

dialw) este tem acabcn-af 
—Do outi > Lido !

T autarin .

onde

Os doentes que precisam tomar o 
oleo de õgado de bacalhau devem to 
mar a legitima •< Emul^o de Seott» e 
recusar os preparados alcoolicos que 
nfto eonteem nem uma gota de oleo. 
Tenho usado com muita frequência na 
tainha clinica a «Emnls&o de Hcott» 
obtendo sempre muilÒ bom resultado.

Dr. Pedro Rodrigues Guimarães.
«Bahia».

FABTE OFFICUl

meira e o cuidado de nfto nos tor
narmos demasiadamente prolixos na 
refutação que emprehendeuios 
Haeckel.

de

i m :  m  «
ARTE

A AfíTK F‘REH1ST0RK:A — As (lés- 
colw-rtas que a archeolt^ia faz cada 
dia permittem apreciar mais exacta- 
mente o valor das primeiras desco
bertas plasticas realizadas pelos ho
mens, ao mesmo tempo que nos do- 
cumenlam sobre os seres d'essas epo 
c-has loagulnquiis.

Desde mui to tempo, eneoulrou-se 
ossos de reuna gravados, porém nun
ca se tinha encontrado forma huma
na reproduzida.

De]mis, trouxf* se á luz do dia um 
osso sobre o qual estava figurado um 
caçador, e em seguida tua homem 
com cavailo« selvagens.

Essas descolyertas surprehenderam 
muito, porém o espanto aiigmentou 
quando encontraram verdadeira» es
tatuetas ingênuas e deformadas pelo 
letnjm.

F,ui 1HÍÍ4, retiraram pas exravaçÕes 
de Brasaempouy os fragmento» de 
estatuetas de marfim, de uma justeza 
admirável, cqjas mais liem trabalha
das representavam corpos humanou.

Nova» pesquizas feitas em Willen 
dorf descobriram uma estatua de mu
lher completa c conhecida sob o nome 
de «Ycnitft de Willendorf».

Deste mo<lo, chegon -se progressiva- 
mente a reconhecer que o homem 
prehistorico, que julgavam até ago 
ra tfto inferior, foi capaz ile realizar 
emmlpturau apreciáveis, «pie causam 
admiração em immkm dia».

M. D.

oade 400$ até dOOD, e 10^ para o.a 
de vencimeatos eui>orlor«u a 6009.

Tietptzm uríUuur/fXt

A ft. 3?—A dospoaa municipal para 
o anuo financeiro de 1 if l i ,  é orçada 
em tu. 6.3009.
% 1?—Ao secretario, ordenado

e gratificação..........................  500#
j 3?—Ao fiscal do dietricto da 

eidade, ordenado e gratifica-
çfto...........................................  2Wrí

8 3V—Ao fiscal do districto de 
Parelhas, ordenado e gratifi
cação......................................    14U4

í 4?—Ao fiscal do Espirito (tan
to.............................................  $06

$ 5V—Ao fiscal do Periquito,
ordenado e gratificaçfto........ 00*

$ 6V—Ao porteiro do Conselho, 
inolususive agua e asseio, or
denado e gratificaçfto............  150*

§ 7V—Ao professor da povoa- 
çfto de Parelhas, ordenado e
gratificaçfto............................  «OO*

§ 8?—Ao professor da povoa- 
çfto do Espirito Santo, orde
nado e gratificaçfto.................. 500 ̂

8 09“ Ao professor da povoa- 
çfto do Periquito...................  300:*

Governo do Estado
Administração do exmo. sr, dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
ORÇA M ENTOH M UNICf PA ES

O Oo\'crmMlor do Estado, em obser
vância do disposto uo art. 19 da lei 
n. 200 de 2 de setembro de 1904, re
solve maudar publicar o seguinte or
çamento votado pela Intendencia do 
iuuuicipi<» do Jardim e que deve 
i igorar no exercício financeiro d» 
Iftll.

Aj.rkrto Maranhão 
Henrique Castriciano de Souza.

Lei n, 21 dr ti de setembro de 1910

Orça a receita c fixa a desprza muni 
cipal para o annode lí*! i.

O Conselho (1c Intciideucia Muni 
cipal da cidiulo do Jardim, nzando da 
attribuiçfto que lhe confere o art. 3 
Ictl ra B da lei estadual n. 108 de 28 
dc juiliu de 1898 ,

Decreta c

Art. 19- A iví .-ila do municipio d; 
cidath* do Jardim, pantoanno finan
ceiro de 1911. é orçada em ra 0.4009

Rendas ordinários 

(<’oiitinua(^o)

^ 259—Iií‘V;-de 9200 sobre cargas 
de generos ou mercadorias nfto espe
cificarias no paragrapho antecedente, 
exceptuadas as cargas de fruclas, ba
tatas e cascas para cortume que paga
rão 9100, ficando isentas de qualquer 
imposto as mercadorias de eonatru- 
cçfto.

8 20° Idem de 9200 sobre bancas 
de fazendas e miudezas expostas no 
recinto do mescado publico e feiras 
do município.

8 279—ídem dc 9100 sobre talrolei- 
ro ou pequenas bancas exjxistaH no 
incsmo recinto.

jí 289—Idem de 9100 sobre co<piei 
ros fruc*ií'-ros.

8 299—Idem dc 169 sobre armazém 
dc compras c vendas dc mercadorias.

í  30°—-idem de 29 sobre folha cor
rida

8 319—Décima urbana noa i tmos 
do Regulamento Estadual n, l-> de 6 
de agosto de 1862.

S 32?—Rendimento dos cemiteríos 
publico» de accordo <-om a tahella mq 
vigor.

í. 339 Idem ílo mercado publico 
dVst* cidade, e «las feiras das povou-
ções.

8 -H9—Idem do» proprios muoicí 
paes.

S :t59 --Idem de aferiçfto de pesu» c 
mr-rlidas.

S 369—Productn sobre b r í u t l t a  
$ 37? - Divida activa.
$ 38?—Quebramento de fianças cri- 

miuaes e multas de jurados de « to rd o  
com a» leis em vigor,

§ 39?—Multas estabelecidas pelo 
fVsligo Processual Crímiual.

f 10?—Ditas por infhwçfto de pos- 
t oras mnntcipaes.

8 419—Juros de 12 % ao anno «obre 
os devedores da tasénda municipal, 

§ 429—Praduetode venda d* uten 
cilíos e proprios muuhãpaes.

$ 439—Repmiçfto e restituição.
<i 449—Receita eventual,

N. 1 —1$ por alvará e oertidfto,
N. 2—4# por termo de contracto.
N, 3—29 por portaria de licença dr 

empregados.
X. 4 -29 por titulo de uomeaçfto dc 

emprego remunerado, êqjos vencí 
mentos nfto exosder de 3U09 ; 49 
para müc 3009 até 4009 ; 69

dauto, presidenta ffcato conselho,cou 
voco ooucarrentes para o forneeimisa- 
to do» artigos abaixo etqieolficados 
pnra o rauclpo das praças «to,
dui .inte o 1? semestre do unno 
viudoaro, polo que doverfto S- 
queib») que queiram em tal concorrer, 
apresentar suas {íivpoBta acompanha
dos de apio-jti .u do» geuero» u forne
cer de l í  qualidade, uo dia 36 do cor
re ute, na secretaria da Ouaroiçfto a 1 
hora da tarde.
Aguardente decanu:i 
A noz nacional pilado 
Assucar refinado de r.*
Dito de 2?
Azeite doce de Lisbóu 
Bacalhau de caixa 
Batata ingleza 
Café em gifto 
Carne fresca dc vaccum 
Carne secca de viU-cmn (xaiqtio 
Carne fresca dc porco 
Farinha de nmn J ^ca 
Fcijfto preto ou mttlatiuho 
Goiabada ou marmelada 
fjenha, achra de 2 h ilos 
Manteiga ingleza .ai franoeza 
Dita nacional 
Massa para sõpa 
Ffto
Queijo ou raqueijfto 
Sal ‘

litro
kilo
*í
ií

litro
kilo
ií
ii

a
litro
<(
kilo
uma
kilo
u
i(
ii
u

se g u e  p a r a  o s  d n  nf>rte( d e
p o is  d a  in d isp e n sá v e l dem ora*

O PAQ17KTE
4 U G 0 4 8

Co mm and ante. L. C. Cai valho  
T ^iie rm lo  d* is p o r to s  d o  buI 

n o  d ia  2 9  8 0  d e  o u tu b ro ,e e -
g u e  p e r a  o e d p  n o r te  d e p o is  d a  
m dispeoH A vèl d e m o ra .

Aa p n < sa g e m e  d s l d a ê v s l
t a  l e e m  IO  *|. O  w b e t t e e e t o ,

l*ã rn nuga. itassugmw, en*
co m m em ktR , v ã fo rm  e m a is  in* 
fo rm a ç õ es , ti t r a ta r  ftom  o  
g e n te —

ODILON DE A, GARCIA,
CLTIBBDO GRANDE ORIENTE 

—No 7? sorteio do d u b  de calçados 
u. 7, foi premiado o u. 37, perteucen-- 

;to ^r. Jofto Bapfista M. l^nto. 
Fr^síjiites, OíK*ar Rubens e Jofto 

Barbuz.i. Acha-se abertas as inseri 
pções para o 8? e 9? elnb de calçados 
com as grandes vantagens.

AVISO
litro I

1

sua

u
ti 
ií 
ii
u 
u

u
u
ii
ii
u
ii 
U 
‘i 
li 
ii 
ii 
li 
ii 
li
u
ii

litio(1
(<
li

R B 1  m u  10 VATAL
2? CHÃ MAi

De o; dem do sr. dr. chefe da En
fermaria Militar d’esta Guarniçfto, 
chamo concorrentes ao fornecí meu iu 
da menina durante o primeiro semes
tre do anno de 1911, dos seguintes 
generos alimentícios, adveuticios, la- 
certo da roupa dos doentes :

Aletria kilo
Araruta u
Arroz
Assacar refinado 
Banha de porco 
Batata ingleza nacional 
Carue verde com osso 
Carne verde sem osso 
Carne de carneiro 
Café em gifto 
Chá preto 
Chá verde 
Chocolate
Farinha de mandioca 
Goiabada 
Geléa 
Mm-arrfto 
Mate
Manteiga nacional ou extrangeira 
Marmelada 
Peixe fies*--*
Tapioca 
Hal 
Halifto
Velas de c-éra 
Leite
Vinagre de Lisbf>a 
Vinho do Porto 
Vinho branco de TJsbõa 
Kcrozene
Ri es do 140 graiumas 
Pftes de 70 grammas 
Frango 
Ovos
Caix&o fúnebre para praça 
Fiiospheros pacote dc 12 caixas 
Tijollo de arear
Vcla.4 steariua u;u-ioiml. pacote 
Lenha, ;u-lias de 1 kilo 
Rntiaua 
Laranja 
Lima
Temperos verde e hck*co (mçftoi 
Carvfto .sacoa 
Galliuha
Torcida para lampião, dúzias 
Chaminés para lampifto 
Vílssou ras de p iassaba grande, d u 

zia
Vassouras de piassaba peqncna 'luzia 
Roupa lavada, passada a ferro e 

rífuijweudada peça

Os generos aliugienticios serão de 
primeira qualidade e.deverfto ser en 
trogues na Enfermaria por conta dos 
fornecedores diariamente, ás 6 horas 
da inanhan. Os eontractantes serão o- 
brigados a indemnizar pelo justo va
lor a peça de roupa que estraviar ou 
estragar na lavagem.

As propostas deverão conter a de
claração e caucionar o proponente 5 fj 
da importância provável do» viveres 
a fornecer durante o semestre, e da 
perda d’essa importância em favor do 
t ofre do conselho w» deixar de assignar 
o contracto. Poderá ser levantada a 
L .iijcfto dC|¥>iH de feito o torneei mento 
para o primeiro mez.

SA poderá concorrer ao lorneoimen 
to quem exhibir .

J?—Documento de huvm pago o 
imposto da respectiva casa commercia! 
relativo ao nliimo semestre;

2?—l>ocu mento» que provem pos- 
óUir bens de raiz, mercadorias, dinbei 
ro on titnlos dc valores, corresponden
tes ao valor do fornecimento preten 
dido ou fiador idoneo que se respon 
umbiliae pelo pagamento das multas 
em que possa incorrer.

Oh proponentes sujeitar-se-fto tam 
liem as multas impostas por infracções 
de cláusulas do contracto. Pa»a con
correr uo fornecimento teto é neces
sário ser negociante matriculado.

Ah propostas serão sbertss na Se
cretaria da Enfermaria uo dia 22 do 
corrente, ás 11 horas da manhan.

Enfermaria Militar dc Natal. 18 de 
outnhvo da J910.

O M  do agente,
Arikur lÂn* Ptmtm ée MeOo, segundo 

sargento, servindo de nmanoense.

Edital de concorrência
roítsRUio âUSUumrttATivo da .19 

COMPANHIA DP- OAÇAMBBI

lte  ordsm do sr. eapNfto rommsn

. _ Carlos & Jrmfto. avisam a __ __
Sobre mesa, verduras e tem (>ci ros, ra^fto morosa freguesia e ao publico qug Eos 
Toucinho kilo geusclube de teruosde casemirag 19?.VrítàAMIUt llf Hl\ -   —  A . i BA A. “- ^litro

ii

ii
mun
n
a
Li
D
íi
ii

um;tt..
u
ii 
ii 
ií 
ii 
i* 
ii

lata
kilou
Li

pacote
kilo
uin

folha
kilo

Vinagre
Viuho virgem ou figueira 
Velas de comi>OHÍçfto pacote
Vassouras gran i d<1 piaronha dúzia 
Ditas pctiuenat 
Kerozene 
Capim vet I'1 
Farello 
Milho Llli Ut lo 
PliusplmroR 
Hahfto
Tijolo de arear 
Lixa
►Sebo ou graixa
Ferraduras completas pnra um 

animal uma
Vidros para lainpcões um
Torcidas para lampeôes metro

As propostas serfto em duplicatas, 
sendo uma das vias sclladas, e, apre
sentadas em cartas fechads, devem 
conter a declaração expressa de su
jeitar-se o proponente a uma multa 
uo valor da importância dos viveres 
a fornecer, se deixar de comparecer 
paia asaignar o respectivo contracto 
doutro do praso que lhe for marcado ; 
bem como de completa submissfto as 
demais clansulan do edital.

Os Iproponeuíes deverão exhibir : 
1?—docu mento de haverem pago o im
posto das respectivas casas commer- 
ciaes relativo ao ultimo semestre ven
cida ; 2?—documentos qne provem 
possuírem bens de raiz, moveis ou se- 
moventes, mercadorias ou títulos de 
valores que importem soinma nunca 
menor do que o valor do fornecimen
to pretendido; ou apresentar fiador 
idoueo.

Os eontractantes serfto obrigados a 
vender os artigos pelos preços do con
tracto aoa otTicmes da guarnição ; as
sim como a se submetter ás multas 
impostas pelo conselho, nos infracções 
do contiacto, multas que serão fixa
das em vista da importância dos ge 
ueros fornecidos e das reincidências 
nas infracções, que poderão detenni 
nar a rescisão do contracto.

Nfto se tomarão em consideração as 
propostos que conli verem apenas o 
ollerecimento de uma redução sobre u 
proposta mais barata.

Quartel em Natal, 19 de untuhro de 
1910.
Francisco Pinheiro, 2? tenente servindo

de secretario.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

Faço publico para os devidos fins 
que ir esta data foram propostos para 
soei os da Previdente Natalense, He 
meterio Lyra, casado, de quarenta 
auuos de idade, commerciaute e resi
dente n‘esta cidade, Francisco Gor- 
gonio da Nobregn, de3õ a unos de ida
de. casado, erVudor e residente no mo- 
nicipio de Caioó ed . Maria Evange- 
li na da Nobrega, casada com FYan 
cisco Gorgonio da Nobrega, de 33 an
uo» de idade e residente no municí
pio do Gaicó,

decretaria da Previdente Natalense, 
em 15 de outuhro de 1910.

O secretario,
João Diongeio FUgurira.

ANNUNCIOS
Comprem na C s m i  L o s á r e i l ,  a 

casa qne maior deposito tem de arti 
goe para homens, senhoras e ereau 
ças. RUA DR. BARATA N. 16.

Visitem a (A SA  LONDRES, novo 
e elegante estabelecimento de tazeu 
das, modas, armarinho e artigos dr 
alta moda.—RüA DR. barata n. 16— 
NATAL.

LLITmiZIlM Il
SOCIEDADE ANONYMA

► r  xQiritTK
m a r a n h Ao

(k)ttim andante,A . S .d o s San to*
R«l>ora<lo doa p o rlo a d o  snl 

no <1í i 22  ou 28  de outubro,

15? e 23? sorteios têm direito a ^Ms 
teruos de casemira cada um.

Aproveitem e dub n. 1, que faltam 
poucos ns. para completar.

LO.TA BOM JESUS
—RIBEIRA—

n ♦ m —
CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Gurgel
CONSULTAS D A S8 Á S 4 

R u a  C o ro n e l B o n ifá c io ,  2 4

Dr. Januario Cicco
MKDHJO E OPERADOR 

DácunsuUas todos os dias, de 11 áa 4 
da tarde, em sua resideuclu, á rua Sena
dor José Bonifácio, 17.

Dedica-se também ás molestlás do na
riz, bocca, gargnnta e ouvidos.

“ Minh« filha Uonor 
padeceu durante vario* 
anno* de FrTirme e Ane
mia. Recorrí a todo* os 
medicamento* sem obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia da dar* 
lhe « Emulil* de Seott 
qneihe re«Ütuiu a teade." 
—ANTONIO PEDROZO, 
rempire*> ft P>

Nada dssfsia

a
espinhas, eczem a •  outra» 
e ru p ç te td a p d lsq n e p ro -  
veem d a  im pureza do 
sangue.

A  Em ulaüo  </« S e o tt 
regenera e  enriquece o 
sangue m alhar e  mais 
rapidam ente que nenhum  
outro remedâo, expeQe do 
systema toda a  im pureza 
e  d á  á  tez a côr rasadat 
que é  distmetivo de befic- 
zã  e

I! Exigir sempre 
esta  marco, sem  

Jjjj a q u a ln e n h u m a  
s[ E m ithào ê  boa  

nem leg itim a .

coe, Húvi Va?

♦ 11
Deposito â t madeiras de lei
P E D R ' B A R B O a á  t*ea pe

ra negocio, pranchas e pran- 
•ditWvt de amarello, cedro, louro e oiti- 
‘ica. Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 pollegadm 
le largura. Vende por preços raso* 
veis. Deposito á roa do CVuamereio a, 
i2. junto á  Sadde do Porto, Pm a aie- 
hor informação, uo estabelecimento 
losara. Vaaconcellos A C., m 
raa.

N A ftM I L V B A
M ED IC O

tam llurio •  isaldeeela á avaaâiU 
l avares de Lyra» n. 16. A Metals a 

iodo chamado e a qnalgasr hora,

[liGfva dÜSIlMll!l.llll!l!lll!l
Labim/UFRN



A REPUBLICA

A S A U D E  D A  M U L H E R
C u ra  m o léstias; d a s  s e n h o r a s

TOSSE ? BROMIL
Cura asthma, broncHite e coqueluche

B Q R O - B O R A C I C A  OTi OUM, IBHL

S *  A S S I M  q i J K  S M F M O ^ A l ^ u . u ; ^

C O M  O O C C M f i W T O S ^ C I M r T l F I C O S

O dr, Joué Joaquim Pinto, lonoodo nato Fuculdade de Medicina dA 
Bthia:

A tteuto quu tenho  em pregado n > minim. c iu ii^  o maraviltiono prepa
rado  •  SAÜDE DA MUÍJ3ÊB, obtendo mi níutoores n eu ited w ,

Bana, 28 de fevereiro de 1900,—br. Joaê Joaquim Pinto,
■*-* - n /
V V"

A ttasto que hei BÉfM M do baata* * m « * «* 'ttto d te ttie  doe are, 
Ih iudt A Freitcw, de P e rto  IfigN tB R O M IL  e A SAUDE DA MUMiER, 
obtendo sempre reeuMndoe otp-wiaà* satisfactoriou, de eo rte  que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de Junho da 190©.—JUr. Alrauà/ d» Araújo Jorge.

L aboratorio : DAUDTb|feLAGWílLLA

Bromberg & C.
CAIXA DO COMO, 1.167 RIO DE JANEIRO ___ LEGUE”

\

A v e n id a  C e n tra l, ns. O o  1 X

C A S A  M A T R I Z ^ E Í v T h
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO"DE MSCHINAS PARA LA'V0URA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

F»tao & dlspoekflav 
de 119980, rodeada ui 
metro* d« comprimento, 
outra, com 3 kiloe de g ram .... 
bem 430 matroatde cotnprimenl 
uma farpa a outrtfcom S fcll 
para cerca, com A90 UI 
141000, rodaa tufebem

,o. Geral do Estado
F A R P A D O  B M O S 4 >

agricultora®, pelos re<
100 libras, medindo

criadora» e agricultora», pelos reduxidoa preço 
o, com 100 librae, medindo cerca de 430 

[cedendo de fípotegmdadti SSóaWi^dÉmma farua a 
ip o r  139OOO, iw itfm r t B i S r ^ j l f i hdo tam* 

não excedendo de 8 l<aqMh0MÍMKi> eepaçode 
grampos; pt r 109000, roda» de arame fiao n. 8

•n* i t l  SSSR1̂  • **me Uao de n. 14 para amarminSTcbinxOO librae.

A mtmà r*feitíç»l tettftn e é r iN ia  tritfcr* e ftvp* wtaMas
Oanos galvanizados de 1 p. 9800 o p é f  Enxadas braa de a  ;i<*900
Ditoe de 3 p........................  9700 ” T* »• » 3 jf”  19000
Bojfiw de 1  p.,............. 9200cada Machadoe de 3 Ube......   89000 um
Ditos ” 2 '*....................  9600 (um Idemde 3 1(2 ” «;......... 89100 »*
Tê ” ” ” X 1 „ . 19000 Machadinhas n. 2 . 2 9 3 9 0  nma
Enxadas americ. de 8 libe. 19800 FacOee [ J a c a x f j . __«...u 39400

” ” ” 4 ” 29100 uma Picareta*.........../..^L H íH fO O O
” brer. *’ 3 %” 9800

O dlrector. TkeodoeioPai ra.

V  f  r* ■*

wompleto.e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“PREVIDÊNCIA"
Caixa Paulista de Pensões Yitalicias

Àuctorisada pelo dec. 6917 a funccioaar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
mmtin n m  immmi. h i mm

.................. 5 5 .0 0 0

............  24.125:985/000
Socios mscnptos até fevereiro 
Capital subscripto...........................

TINTAS “SARDINHA
i«r Fabrica fundada em 1870 *9 i

77

O s socios d a  C a ix a  A  pagam  5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5 $ 0 0 0  de m e n sa 
lid a d e  d u ra n te  lo  a n n o s , n o  fim  dos q u ae s  p e rceb e rão  u m a  p en são  
v i ta l íc ia  m e n s a l d e  100$900  n o  m á x im o .

O s socios d a  C a ix a  B  p ag am  5 $ 0 0 0  de io ia  e 2 $ 5 0 0  de m en sa l E 
dades e te em  d ire ito  a  u m a  pensão , no  m á x im o , de 15o$ooo m eu- 
saes n o  fim  d e  15 a n n o s . __________

A PREVIDÊNCIA é a Bociedade mutualieta toais importante do Brazil em numen 
de socioae capitaes, o que garante a realização doa actis intuitoa de modo muito tnait- 
TantakM qoe qualquer outra eongenere.
feggNo eaao do eocio faüeoer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
berdeiroe todas aa contribuições cjne eüe tiver realizado com exccpç&o da joia e moitas.

▲ directaria, quando achar jnsto, dividirá a pensão entre o pensionista e sen pae 
ou bemfeftor, quando a estes faltarem meios de subei3tencia negados pele beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tom a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que ae acharem os contribuintes.

Oa pagamentos antecipados de lü e 15 annos gozam das redecçõee de 0o e 15 *|- res- % 
pectivamente.

D I R F C X O R I A
Preaidente-^Dr. Francisco de Toledo Malta, ex m inistro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
i ,  Vice-preeidente— Fmncisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8.
Paulo \

Secretario—IJr. J. Rodriguee doe Bantoe, deputado estadual e capi-
talieta;
'í ^TheiBoureiro—Comiaendador Joeé Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de caíé e c a p ita lis ta ;

-.Gerente—J . Herculano de Carvalho.
D D IE C T O R E B  E F F E C T IV O S  

tT^-Dr. Alfredo Zcuquiin, A rtbur Ferreira Lima, Antouio de Ccr-ür*: 
Sousa Castro, H ennque Andrade, coronel Manoel Pereira Ne tio.

dM
i 10 da 
da

■ír.

Io diiigiroe ao

feitorva reaidoncía do agenb' geral noa dias
•  víllaa dò interior do Estado; os interessados deve 
ertrtãl-BARONCíO GUERRA.

A t i n t a  m a la  b e l l a
a  d e  m a i s  c o n f i a n ç a

e  a  m a i s  e c o n o m l c a
é  a  t i n t a  M a rd lt t lm  p a r a  e s c r e t e r  c  c o p i a r

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CÁMARAÒ”
K m  v id riu h o R  dft 3 0  jçre-

(Ki ca iuihu  ik  m u  m i u i »  u i  r u n i T i  u c u u  m m  u m )

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
S’ fonucifo en pude enile pin m nchokm e& todo o Brazil

Tintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc.

SOFFRfIS QAPEtLE ?

LU
V. . ' ;

fUM199do dt. Mamado
miado cqm DOir . ____ _

Univertál de MÓliov 
1EDALHA DE OURO 

—UNICO rem edio bruiW iro

2 0
ANNOS

DB
íOICCKSSQGO

Europa e n&a Republicas Argentina, Uruguoy <
loe médicos e hospituea.

britttteiro pre- DB UtmO na Exposí- 
Pzemiado também com 1909 

na 
pe

na Exposiçftú Nacional de 1 
iWiro adoptado a consagrado 
s Argentina, Urusuov e Chíie

COM CM SÒ’ VIDRO
■e obtém os asais ufllcáxés a 
doe na cura das molsatíaa da^I
feridas, fríeiras, wutHrddaUié èSlaiUassacoa, 
duma ao calor (de entes as ooxw), dart 

mumm « ■ §  n u s . eaopa, q«dâ dia «Kfilob.

inije, Mu ft G. i  j  I
DEPOSITÁRIOS

SO BRAZIL

resulta* /comichões, 
.assa- dartkroa, 
quev 

da bocca,
-  ttePX GÍMt 

maduras, apbta» e 
hrotoojaá, L“ 
pannoe, nideMfts t d  Mtwd, ètc. E* dê 
reauRado eOcaa para tofilette intima 
Aa aanhòraa, «fitando qualquer conta
gio, fim injecq~o cura quaiqocr corri- 

mento em poucoa

J. A. Sardinha
I ABIUCA, DEPOSITO E ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE D E  SAPU CA H T, 115-M 0D E R N 0

RIO DE JANEIRO
A* venda: em todas as praças do Brazil

áUHLffl

Rnados Ourives, 114 
NA EUROPA

Cario Elba-Milão
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
Francisco Lopes-Laval e 1634 daj^form^s°estas velhas e uachr«nica»

já abandonadas pelos médicos moderno*.

nfto çtmtfem potas- 
ia  «mufUca, nem 
ioda cáustica, nem 

gorduras,que sto irritamea da pelle e entram

V E N  O E - S J E
-v

, rl A A ii- '* íiiiU Uik&HiEtI

FOLHETIM
— 539 —

O S.D R A M A S D E  P A R IS

RO G AM  B O L E

PARTE
AÁ PXOE&A6 DSM OCAM BOLE  

L U IV
M P v  ae H p H i

O daçailA ta etmvi*»do5>Ara í^ ta r  
cosaoas oaarida noivo. Era oua 
jatrta» 
pç«0 óo

O dnqtat da Chebeen-Mnillj eompr»- 
q m a áo  «ra pomrivot •  « n b  

mn m  caas

mZhSSdo o ootNèu da OdÉM» tão laapad 
in1 im m1- *TT— •  4 conversação 
não traaapte na Bn tu n dn fnailidnda 
Fnttnrnm dns uBIdnna da P dapt 
<U Hmpanha, a inalnanw  de pintu- 
m-

—O sr. diupip. p**lo que lhe t>uvi hn 
pouco dizer, é aioaote da pintura...

E como a vot lhe treme**e levemen- 
iif-, julgou o duque do seu dever au° 
xllial a, e em seguida retorqniu :

—Multo, miuha seuhora, e dar uje4* 
hirt por multo feliz se íosse admitido a 
admirar a» maravilhas do “atelier” de 
v, exa., multo prlncipalaiente na que 
são obrado sen pinem,

—Pola se o sr. duque, rvtorqulu Pe  ̂
pita cada vet mala agitada, quer of» 
ferecer-me o sen braço, eeton prompta 
para o aatMaaer. Meu pae o invaria- 
ve| costume de fumar depois de jan
tar dl iis ou tres dgarroa, e por leso 
podemos deixal-o entregue ao sen que* 
rido coeto roe.

U duque de Balhiudrera lar on  sen
to dc HAseatlmento, c > sr. de Cba- 
tena-Mailly ofTencou lmvnedlatemente 
o braço á jortai

IVpita deu-lbe o braço, voltou-ee 
par* o dnquf d um modo stsutncat‘.vo. 
e aahln da saiacom osr, deiíiateao- 
Malllv.

O «ateltar» com > «abemos, er» sl* 
toado no asgaado andnr do palncio, o 
qual mrtanala teM m a «xataBlvntman 
•n a PspHa. A joven nuliiUrsai, « 
nora vi ngnwdo a «na phantmén e com 
i n  Une goato realmante *rtl»||ao

—Primeiro, disop ella ao durjut. vou 
mostrar>Ihe dota Zurbarans que estão 
uo mea gabinete de toucador ; em 
erguida víe taremos i. * atelier*.

—(’onio v, exa, quízer, retorqulu 
o duque, que estava multo longe 
de presumir que Pepita procedesse 
«mim e o fiaonao principiar pelo 
seu toucador, com o unfeo fim de dar 
ao nr. de SailA&drera o tempo neeen* 
sario para se .#ccoltar no gabinete de 
toucador.

O negro de Pepita precedia-* >a.
luopbmdamente achou-se o atelier 

lllumlnado como ee fdra dln clsr^, por
que o« muitos eepelbos dc Veneza e oe 
muitos crystaee doe lustres multipli
cavam as luses a t í  o Infinito.

D duque sujtpòe qne aquei: i fllomi- 
nação tinha um fim mjsterioeo. equn 
fAra determuaada, menr* par* que dle 
p!Hlesse vAr h sua voutade «m quadros 
que se achavam no atelier, do que 
par» tomar bem visíveis a sua phy 
eionomia e a de Pepita aos olho* In
cógnitos que deviam espionai-**».

Pepita faz sentar o moço duque a seu 
l*d.t;d** inodft que ficando jttnto do 
< %nd«lat>ro, achou-at o roeto d** ar. *ls 
t bateu ii Madl/ pertsl La mente lljumlha- 
dc

A<f (assino tempo olhou a hivsu de 
s mlaio para n poria do gabinete d**

, t'Hn*s i,.r , m»« p<ir maM ráp ido  que

fosse o seu olhar. n«o 
duque, o confirmou-lbe 
cias (■'mi*idrtjs no bilhete 
de m ii-hà.

escapou ao 
a» coofiden- 
que rei^ebera

Pepita estava m uito paliída,  ̂ agi 
tadisstma . ma» >i am >r o ie d<’ licava 
aqueile que Paris inteira julgava ser 
o marques de Chamery «bái-The cora
gem, e por ie»o com vo* «pena» tre
mula quv ifi»*r ao ar. da l^ateau- 
Moíltv ;

—< reio que recebeu a mioba carti- 
nbs, sr. duque 7

-K-eebi, sim, minha senhora.
E o gr. de Chatcnu-Malli.r iudiaoa- 

sc, não menos agitado que a joven.

—íV-ndo saeim, ar. duque, pr^vguin 
P**pita. na/’ oeo-eetbo dq pr^ambalo ; 
e v. fx*. l-»m deve compreb-nder que 
tivrt rn?f»m par» lhe peli,' que rj.-ses 
vêf os metts quadros

—Teve, dscarto...
Pepita sentam-se n «res pessos do 

duque. i‘ prosegnin ;

~  \ exa , sgQuiln julgo, í  um ho# 
mem hriisto ?

-iVlti meu.is, retorquiu o duque, 
•e.rrlbdo-as. g eo’ d‘essi reputação, 
mlnh i senhora

" E ‘ |i'*ft40b», ao duque de I haleuU 
Mttilb a um verd*ileir<> fidalgo, q■*** 
m ó dirigir

U duque incMnou-ee 
—V í-ros^guiu Pepita, pe*liu a 

meu pue « minh» mão não «' r ‘-r- 
d ade 7

—F1,»! o c.iraz/Ho que me Jmj^Üiu »
dar eeae passe...

*
—Não dir-í que não... Mus não lhe 

parece, que ante» d- dar esse po-wo, 
inteiramente offtcial. deveria cônsul 
t/ir-me ?

E Pepita fitou-o attenta.
O ar de rhatean-Maillj enganou se 

com o Moti-lo dVquelle olhar, que 
pvfa etle significav» Ilirt vMm-níM m  
palavras qne lb  ̂csta>u dizendo respon
da portanto em h<trm >ni» c *m ei 
Ia». Por isso replicou :

—Confesso o meu erro, minha se
nhor», » estam jirompto para *» ie< 
parar

- K ‘ renln •nta verdade que me ama, 
sr duque ’ p-rguntou P«t»ita com mal 
contida cftmmoção.

— Pela minha houra ’
—E sc eu não o hui assa 7
— Kc-isr tii***hi» » esp*ra»ça 4a n- 

ctftr >mi 'li i •> camtuhti que rondua 
»n <•/ rmlt.i d<» f. exa.

Pepita fe# um Ifcrfro mpvimsut'1 da
imoros, >tcotapanbs4«> d um pasto <W

-Mf du-( le. pr^wsgUh» «Ua. v e*s, 
pwt*u * minha mão. » n m  pae a d a

p<mto dc ll*’!* con- --«1-r. A v o n ta ,:.- i?c 
1 o-U p>iç x!ve| . i, (ju -̂ qij*T,
i-r ü q ■■■• ’ titn d o ...

| ) ■ .: 1 - *.•••; 1 ti '• i r
— ' i <ii/. ,í i ri : i vii ;,or *... id

, .ÍIKjÜC.
—* ‘uo lu  1 . *■oncluiu IVpitD. t*u » >

o um i. o >iq i í t r  h i o possível »fn^, - 
o,. porqUf linho preeente n** c -p in , > 
ta».im* iit ohrse^s iln r » m i  mmlguiula 
ctim « ’«. C. |e*rrooiie,.-v:i impusuireL

—<1 q->'- v . exa  m- hr u <o wc caqs*  
vdmtr.-ç-ho ... mqriai«-"U •■!>*

Pe.iit-a «ntr-iw -en
— -'0 »0r*.'i-* ■■ o I : :j o

o - - -•for-.-rt/ ii«»'p «r
am or-

—- Não ar uiunm  dom hom -n» mt
UI** IC tipo ST- dlHjiK.

— o que jWV.J,' /- «vtqmwr.
—Não creio
O du jue n»’»v» s >hf*f*oO-> tr  »n |ii;L 

lo, jiilifitlhk* itb-tluv-r eecrilj nl • * 
«Sente As firaarripçtef* Ie-n«t'*i* <i» j «  
teu AqoetU trauqnillid.tde exasperou 
P ejã ts

—Mas. ar. duque, dàss r iU  mau #*• 
Nauii* T in u M am . un« h*ium« i,r ,. ,

bt*rs... que o 
O nu-|ipe wimvee, ms» »Ao r. (,,r .

Labim/UFRN
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«H .V A  BRAGA & C.“

M H  IAI0REZ DE OLINDA #  7 enurb»to

fU M I i H H iffiü C ü i
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

JITMNM FOK Ml'. (0 FliíttAi, 5. 7(18 8t 4 #K SOtílBW Ml IMt

Séde a  tíáíüs io b c iM n  Suit h Ticltrii a. 19, 1' udu 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

Capital inicial, rs. 40:000$-— Capital mutuário até 31 de rs, 383:368$

0 MEÜIOR ABRIGO A' 1IIM E ORPHANDADE
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

Ü A ADVERSI!

a
CAIXA A—Com5$000 que eeonomlsardes por mez, v m  asso

ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 anu os, pensões men- 
«aes até rs. 1OO$0OO, durante a  tida ,

CAIXA B C o m  a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcanSareis depois de 15 sumos de associado á  VITALÍCIA, pen
sões mensaes a té  rs , emquanto ride tiverdes.

CAIXA C~Gom 1$000 xnensacs, podereis legar uma pensão 
até 5D$000 por mez, on um peenlio in tegral até n .  LDODEOW).

JO IA  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç Ã O , 5$000

* MIC* HO Bftttll QUE Oi PtWÕES Cl» flBA l  m  F1LLEB1MEHT0 00 MUTUÁRIO
i  ume* w  m m  abe e$tabelék o pasãmehip das pensões meniaimeite

O  m e l h o r  m d i i t e - p i o  a o  a l c a n c e  d e  l o d o »
DÁ-SE GRATlS PBOSPBCTO» E  IXFOBMAQÕES — PKECISA-SE DE 

SUB-AGENTES HO INTERIOR ÍKV ESTADO

O  a g e n t e - g e r a i :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40  —  Rua do Commercio —  40

N A TA L

E^tns m m* tivilhotMH pílulíts m o  («li prugaüuH,eotti 
extr .jfdi ittiu va.utugt*;;>. iimh felmtfl amarplla, ti 
|*in V!'!■:, l i iwtwa,  lUSWITTKNTB, 1NT1* HMITTENTE, PN1H'
Uí íNIA, JíEUl-UElil, UHEVMAT18MO ‘MUTUO E OHKOXU <«, 
líVSPKPMÍA. íiYPIIILIS, PESTE BFílOMPv, et(*.

F t xt-rlFut** cl“jj\iríilívo um tfu.sf de imu» }>ÍluJ» CS v 
f(Oi* »;*iÍ. Now <L*

F K JãtO  1)E VKXTttfi
deveuj*«i.‘ uynr iJuah á  noite h uuim p*‘hi manhan uo 1<~ 
vm itw  ki*. Íliuíítres ricult. tivo» e ]'i«Bona enredas 
lilrinuíun ser o roellv'1 !i edicami*»!'-/ pnrn deveiuba 
miro* <» vvnOv. Finabneniv este ntvilhoKo prvpu- 
rado <b‘V<‘ «i-P Piupfegudn em t< i|í> . < k <*uhoh 
do&ojuque o doente oeceí^itar d** um pumutiviM le 
arçâoprnm pta o imergien. K Hnp* *L>r mm oij^U c'> 
oxtíon^oíii’^, «'.oiiíoniMí iittestíim  • s iüustrcT oli lieow 
dr. ,ioft * da Koebu M oiv i‘u,dr. Ilelveeio Monte, seiiíí* |  
dor 'Pedro L- rg**» dr. Firmino b ruo. dr. B i i-n.» 
*»iínpm i, dr, Aurélio de Lavor, -Ir. Mefcon d*' Ai u- r 
ô uiuitoH ontroe qú& pos reriauí ifapoHsivel cLl t*. ílo~ 
unidos todos os ew monto* de ue» me dica mento sui»e- 
riormeute manipulado, devem t,:r pi'feridas «o  oleo 
de rieínt- t* á jalapa porque n éo  produit nem
ívvituAíõea gnatro-intestinal, Com estas pílulas podem 

o mais leve purgativo eomo o mais energíeo 
dratítíifeo  ̂ponforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R : .
4 r........  ^ piluittS j Uo 3 $ tf ^ 3 pílulas

p  H jn | |  ..  ̂ |  pílu la# | 1 íutiio 1 jpplplp

« * •-  * « imi ws 4P«w*ab{.*enír n vjdm, pedir com n Spf*fP.T‘ íl
MATTíiS, euwB., itorqut* pem •>'.!* , *****00%,

ô iir um medica mento ]-nr^ntieo
portanto pcui n.-j.lmfi’ eff, it.>.

e m  VIDRO AtOSPAlHA 0 SElil IffK  momCTO

N ata l^ A n to n io  d e  P a u l a  B a r b o s a
©3 *e»̂4l

REMEDIOS QÜE CURAM
A N G I O N I N A  —  C  l i r a  a s t h m a ,  o p p r e s s õ e s ,  e t c  

C R P H A L I N A — C  u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g i a s ,

C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e> n e l l i r  a s  l o m b r i g a s .  F a c e í s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n í i o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D F P Ü R A T I V O  G 1 B K H T 1 N O -  O  d e p u r a t i v o  

i d e a l ,  e m  p o m p r i m i d o s .  (  u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t í s -
raf \<,  e t c .

tosss saii ssm m io :  m p  sio m
K ã «  u » c l »  o u t r o » *  m a » ,  c x i j g i  o  u o u i e  < |o »  f a b r i  

c o u t e s —V l e l r i t  A; <J«— P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQIII EM TODAS AS PHARMACIAS
«m<i,KVR4Wi

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE. CO
QUELUCHE, ERQNCHITE, CRIPPE. etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 

jmaceutico JOAQUIM TORRES.
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Economizadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

bradada pek> dr. Clcsdio dr Souza era 20 de ostabro de !M7^Iasfallada era 15 de raar$o ^  oH
trmuii m  ioim  m ratou rtwuL, 1*1 acrraiTt rurararam n m m m  u nm  u  mau. rui # tinm k m. > atu h m

M R H t T O R »

Registrada na Junta Commerskd de 8. I duh
A

r«wír«lie; Hmftdoi ir. L«ii P r .n*. **-
ctríede PoKría E. <*» S.

SfA-r*<«rK«: , t *»tuv* í. «vki Am femi íUra
W* A E. d» F*fantv» A+ T** w'i- >\ Ü> <i 

TiimóweÉmi: Dr. rH  D »  Ah sil»«. Ah < F * -
brg 8. í^rwrdo.

< -. Or < ̂ íwHío A» Sow*'. m**>'-< * > - \ tMivt*

caaNfcLB» ritH.tr
f etn» frmtws dit*-cvw ^oB^uro^Ví» l >»kv 
twowiR Dij(ir*li, <l»rtnr d* tnfc^í)'* Ei.tmTnl, 
t Frm*nd<< ÍT » v * . ♦V r pr-*#**.-- n . 4* P*«lr»
i»r M m  »*Ü«> * índik»tn»4
ludolpho de MirMMta, rtdWwi *■ rw**, pmphttmrk> d* ÍV

tem  iwmitA. a  Pfcwk»»
|»t>. J.  Atviw» U w m ,  m w o r tn e w r v -  * r - l i * * .
I>r V rtor ChmXktbrK efav Ur» tnr do d* Iwle— I» Ô* S.

Faalcba  <í««*ro*, a  9nm  r A tx

A ‘F í-o no T n iJ tad o ri ^  um n * *-
t n u t n a  Pom ; ,pprovfcçè«‘ e  -

ç ã o  (hi G o v e rn o  F ed e ra l, e iiio  to «  *
« r  m ra  p e u f io  v íta lic ja , m eosat. em  
ro , a o «  WO0 a o c ío a  T em  do*»s ca ix ;u « : a

um a ppfiaáo r ita lk r a  KVI D F X H E IH o . ik > 
tim nnnoA. [1 0 0 $  d e  l u  m a x i m a  f.

\ o  mm> d*> nwíoíÜ ^ m um** derbeg&r 
a rvceber a penado, a aaarw iaçào raitiunrá 

CAIXA A e a CAIXA B, Oh 4a CAIXA aoe 0 0 a berdetnx* tedaa t*n ro
A papin 5 |  «le foéa e 2 |500d e Dkoaalídade ov> etle tiver fteito, Daado-e * o 
e temo dífãito a uma pew fco vn alk ia EM depoa qw  o forío latirer no coto da pea 
OIXHKIKO ao fim de l l  aonoe ( I AOf. m*~ afro. a ta  n th id « . m~n «p» aoe Ct>
xinw]. On «ono* da CAIXA B luigam ••$ de deima aieiata qnalqotfr dnv»i*o 
oia e 5fi de mmwatidade e teiáo uireito am +

J 'WVWPWWI

fe m m u .rm
: r m  9
n* e  m m  I R ^ K

^ 1 !■ a - | - * ' | i | i
*• mr»i. é t 3 * 9b 4* «*4» mm. c*fo* m  fio* mr
b r  4* f .mpamtéi f ã » t m  o  ajfwrt*11 a*** ^  Ãvf m t p rv a ro b  (i»b —

4*
* Tr*4o

l**b»H4*4o4 *4

Aa p en -w  e*rÃ<' pjgiií* Hn qualqiier 
parte, do 00 IztranjpMfo, oudeoao-
e»o iv* w b i  * p o r  tr im e a tr e  e  n à o  fio r aeicen- 
tw. m ã o  itme pagada.

iDe pac monta# aatenpado# de I aaao 
da dimçâu de 5 %, oa p m a m tM  

^  e  o .  i M N p i m m  4 t  n
gomo
de 10 a * V16

INSCKIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS 
J . Jo lio  P . de Medeiros, agente

PfiGlNC HftNCHflDR HUT\LftÜÜ
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